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 Amamentação e o desenvolvimento craniofacial
 Letícia CRESPI, Maxsoel Alberto CRESPI, Augusto Alberto FOGGIATO

Introdução: A amamentação é fundamental para o desenvolvimento craniofacial, e influencia 
diretamente na prevenção de alterações bucais. Essa assertiva se baseia nos estudos que, cada vez 
mais, comprovam sua direta relação com o amadurecimento da criança, sendo alvo de estudos 
contemporâneos. O desmame precoce é cada vez mais comum diante da inserção feminina no 
mercado de trabalho, esses fatores são levados ao cotidiano clínico odontológico, principalmente 
na odontopediatria. Objetivo: A análise desses dados mostra a necessidade de conscientização por 
parte dos profissionais da saúde e da população em geral, acerca da importância e influência da 
amamentação fisiológica. Instigar esse novo olhar e mostrar cientificamente as vantagens sobre 
a exclusividade do aleitamento natural, providenciará mudanças significativas nos consultórios 
odontológicos e também, no âmbito social e econômico. Método: Essa revisão de literatura foi 
realizada através de pesquisas bibliográficas pelas plataformas PubMed e Google Acadêmico. 
Resultado: Há influência significativa da amamentação fisiológica, no período ideal, na odontologia. 
Casos como, respiração bucal, má oclusão, hábitos deletérios estão intimamente relacionados com 
a incorreta maturação muscular, esquelética e articular, e essa relação é cada vez mais observada 
na rotina clínica. Desse modo, o correto desenvolvimento do sistema estomatognático se torna um 
meio de prevenção para futuras alterações bucais. Além de que, questões como assimetria facial, 
prevalência de engasgos e ausência de vitaminas podem ser prevenidas com a implementação da 
nutrição materna. Conclusão: O estabelecimento da amamentação fisiológica no período superior 
a 6 meses pode significar cenários positivos para a criança e também para a mãe, em curto e 
longo prazo. Evidenciando a importância da interdisciplinaridade, este estudo corrobora com os 
cirurgiões-dentistas, médicos, nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e outros profissionais 
da saúde.
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